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A igreja hoje está cheia de inovações na área de culto. Em algumas igrejas é óbvio que o dirigente do louvor está mais preocupado com uma reação da parte do povo (batendo palmas, levantando mãos, dançando e qualquer outra coisa!) do que com a integridade do coração dos que ofertam adoração a Deus.


É triste ver tanto “culto-show” que deseja agradar ou satisfazer às pessoas em detrimento da vontade de Deus. Nesses “cultos” não há adoradores, há “artistas” e “plateia”. O que falta em conteúdo nessas reuniões sobra em assovios, gritos, pulos e aeróbica.


Se queremos agradar ao Senhor por meio do culto somente a Ele devido, devemos procurar saber, pela Sua Palavra, como Ele deseja ser cultuado. Adorar é expressar nossa alegria e gratidão na presença de Deus.


Cultuar é valorizar o mais importante. Ninguém é mais digno da nossa adoração e louvor do que o próprio Deus. Quanto mais O contemplamos, mais ficamos fascinados com Ele. Quando clamamos da profundeza do nosso ser: “Tu és digno, Senhor”, chegamos perto do coração da verdadeira adoração… o coração de Deus.


William Temple escreveu que culto é:


• despertar a consciência pela santidade de Deus;


• alimentar a mente com a verdade de Deus;


• purificar a imaginação pela beleza de Deus;


• dedicar a vontade ao propósito de Deus.


Esta série de dezessete lições é uma tentativa de nos levar a uma verdadeira adoração – não algo monótono, sem vida – mas algo que surge de uma apresentação do nosso “corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus”. Para Paulo este é o nosso “culto racional” – uma adoração verdadeira!


John D. Barnett
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Que é um 
culto cristão?









Pr. Luiz César Nunes de Araújo






















	
texto básico




	
1Coríntios 12.1-11









	
versículo-chave




	
1Coríntios 12.6














“E há diversidade nas realizações, mas o mesmo Deus é quem opera tudo em todos.”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você conhecerá que elementos devem estar presentes em um genuíno culto cristão.
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“Eu vou ao culto”. Essa é uma expressão muito comum para nós. Significa ir à igreja e participar da programação. Num sentido genuíno, participar de um culto significa cantar, orar, ouvir a mensagem bíblica, contribuir e manter comunhão com os irmãos. No entanto, às vezes, precisamos parar e pensar no significado mais profundo do culto cristão. Será que qualquer programação da igreja pode ser chamada de culto? Existe algum parâmetro bíblico para que determinada reunião possa ser considerada como um verdadeiro culto cristão? Precisamos, então, definir que elementos devem compor uma reunião cristã para que ela possa ser considerada um culto verdadeiro. Vejamos.










I.	A palavra de Deus


A palavra de Deus é o elemento essencial e indispensável ao culto cristão. Sem ela o culto é apenas uma reunião, um encontro qualquer. Sem a leitura e a meditação bíblica o nosso culto se esvazia de conteúdo e essência, assemelha-se a um culto não cristão. A palavra de Deus deve ocupar o lugar central do culto, pois é por meio dela que Ele nos fala. Todo o culto deve ser motivado pela palavra de Deus.






1.	Ela atribui autoridade à liturgia.


2.	Ela ilumina os cânticos.


3.	Ela leva-nos a orar.


4.	Ela proporciona comunhão.


5.	Ela orienta cerimônias (ceia e batismo). De maneira prática podemos dizer que, quando uma pessoa prepara ou dirige um culto cristão, ela precisa observar se todas as partes do culto estão afinadas com a palavra de Deus.


6.	Ela é o conteúdo da pregação. Dentre as formas em que a palavra de Deus é apresentada no culto, a mais importante é a pregação. Para o pregador do País de Gales, Martyn Lloyd-Jones, a tarefa primordial da igreja e do ministério cristão é a pregação da palavra de Deus. Essa é a razão pela qual a pregação bíblica jamais poderá ser substituída por qualquer outro elemento.






Que prejuízo espiritual tem uma pessoa que vai a um culto evangélico e não recebe orientação pela palavra de Deus! Algumas dessas reuniões mais parecem encontros de auto-ajuda ou reuniões de negócios do que um verdadeiro culto cristão. Só a verdadeira pregação bíblica poderá causar impacto positivo e efeito duradouro na vida de quem participa do culto. É bom que prestemos muita atenção ao apóstolo Paulo quando diz que devemos pregar a palavra (2Tm 4.2).










II.	A oração


Como você se sentiria se passasse uma hora em um culto sem que se fizesse uma só oração? Se na leitura e meditação das Escrituras Deus fala conosco, na oração nós falamos com Ele. Ela é a nossa resposta ao que o Senhor tem falado.


Parece que na igreja primitiva era impossível se reunir sem que houvesse orações (At 4.23-31). A oração sempre teve primazia na liturgia das igrejas cristãs.






Sobre as formas de oração do cristão, pensamos em dois níveis: a oração privada e a comunitária.






1.	Na oração privada ou solitária, o homem, em seu desejo de aproximar-se de Deus, só tendo em conta sua própria pessoa, adora e glorifica. Uma só pessoa ora e o faz por sua própria conta.


2.	Na oração comunitária, irmão se junta a irmão. Nela o sujeito é “nós”. Todos os presentes oram uns pelos outros, além de interceder pelos ausentes. A intenção da oração com a comunidade não é pelo “eu”, mas pelo “nós” e por toda a igreja, por todo o corpo de Cristo.






As formas de oração têm sustentação na própria Bíblia. Boa parte do ensino do Novo Testamento lida diretamente com esse aspecto da adoração e da devoção cristã 
(Mt 6.5-8; Lc 11.5-13; 18.1-14; 2Co 1.11). Além do relato da oração particular, há o registro da oração coletiva da igreja, quando a congregação unida dá expressão vocal ao louvor e súplica (Mt 18.1-20).


A oração tem hoje a mesma importância que em tempos passados. A igreja se utiliza dela como parte essencial do culto que presta a Deus. A lição nº 10 (A oração no culto) nos ajudará a entender melhor a prática da oração no culto cristão.







III.	O cântico


Outro elemento básico no culto cristão é a adoração, quase sempre prestada a Deus por meio da música. Não nos esqueçamos de que todo o culto deve ser em adoração a Deus. Neste ponto trataremos do louvor cantado. A igreja cristã sempre cantou. A prova disso é a sua rica hinologia.






1.	Agradecimento


(Sl 103.1)


Pela música, agradecemos a Deus Seus benefícios. A adoração ao Senhor é um ato de obediência e de realização cristã. Paulo fala da diversidade de nossa adoração quando nos ensina a louvar com salmos, hinos e cânticos espirituais (Ef 5.19). É importante observar esse aspecto do culto.






2.	Conteúdo


O conteúdo do que cantamos é tão importante quanto a forma do canto. Por conteúdo entende-se a essência do culto, aquela parte que o homem não vê, mas que agrada profundamente a Deus. É a adoração sincera, rendida, fruto de uma vida que confessa o nome de Deus no seu dia a dia (Hb 13.15).






3.	Forma de adoração


Devemos tomar cuidado com a forma com que adoramos ao Senhor. Paulo fala de ordem e decência no culto cristão (1Co 14.40).






IV.	A comunhão


Outro objetivo de um grupo de pessoas estar reunido para prestar culto a Deus é a comunhão. É uma prática que agrada a Deus e favorece os participantes.






1.	O valor do culto coletivo para Deus


Podemos prestar culto a Deus estando sozinhos (Mt 6.5). Grandes experiências com Deus foram adquiridas num encontro pessoal com Ele. No entanto, Deus tem muito prazer também no culto coletivo(Sl 133). Paulo fala da riqueza da diversidade de dons no culto da igreja de Corinto. Diz ele: “... há diversidade nos serviços, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade nas realizações, mas o mesmo Deus é quem opera tudo em todos” (1Co 12.5-6). Adiante ele escreve que um participante do culto tem a palavra de sabedoria, outro tem a palavra de conhecimento, outro tem a fé, outro dons de cura, discernimento (v.8-11). Deus Se agrada da unidade da igreja e da riqueza de sua liturgia.






2.	O valor do culto coletivo para as pessoas


Também devemos nos lembrar de que o culto cristão supre algumas necessidades sociais e emocionais das pessoas: necessidade de se sentir apoiado, corrigido e orientado por outros. Quantas pessoas testemunham de bênçãos que experimentaram ao serem cumprimentadas e abençoadas por alguém no culto! Como é bom pertencer a uma igreja que se importa conosco! As igrejas mais aconchegantes têm experimentado um crescimento extraordinário, principalmente quando lá fora os relacionamentos são frios e quase sempre movidos por interesses.










V.	Os cerimoniais


O culto cristão só reconhece dois cerimoniais: a ceia e o batismo nas águas. Eles foram praticados por Jesus (Mt 3.13-17; 26.26-29) e ordenados por Ele (Mt 28.19; 1Co 11.24). Devemos tomar todo o cuidado para não dar o mesmo valor litúrgico a qualquer outro cerimonial. As únicas duas cerimônias aceitas e recomendadas são: a ceia e o batismo nas águas.










Conclusão


Existem outros elementos que compõem o culto cristão. No entanto, estes: a palavra de Deus, a oração, o cântico, comunhão e os cerimoniais, são essenciais. São elementos que fazem com que o nosso culto seja “bíblico”. Há teologia na liturgia, por isso não devemos descuidar das partes essenciais aqui citadas. Não nos esqueçamos do equilíbrio entre as partes. Algumas igrejas enfatizam a oração, outras o cântico, outras a pregação e algumas parecem mais um clube do que uma igreja ao priorizarem a comunhão.














	
aplicação








	
Somente quando houver equilíbrio nestas partes essenciais é que o culto poderá ser edificante para aquele que dele participa. O verdadeiro culto cristão tanto agrada a Deus como edifica a quem o presta, fazendo de cada reunião um momento especial para glorificar a Deus, assim como para edificar a igreja.
















Nas próximas lições, entraremos em mais detalhes sobre os elementos essenciais num culto verdadeiramente bíblico.
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O culto no
Antigo Testamento






Pr. Silas Arbolato da Cunha









	
texto básico




	
Salmo 96.7-9









	
versículo-chave




	
Romanos 12.1-2














“Portanto, irmãos, pelas misericórdias de Deus, peço que ofereçam o seu corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus. Este é o culto racional de vocês. E não vivam conforme os padrões deste mundo, mas deixem que Deus os transforme pela renovação da mente, para que possam experimentar qual é a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você conhecerá os princípios do culto no Antigo Testamento.
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O mundo vive numa constante renovação. O indivíduo busca novos padrões e entendimento para o que acontece ao seu redor, busca novas formas de realizar obras e sonhos, obtém outros pontos de vista a respeito de assuntos e temas já conhecidos. O nosso foco recai sobre a renovação teológica e litúrgica.






Questionamos quanto das mudanças na teologia e na liturgia do culto vêm das Escrituras e quanto vêm do desejo das pessoas. Há diversidade quanto à compreensão de como deve ser o culto prestado a Deus.






A Bíblia, ao descrever o que denominamos de culto, não usou termos similares aos que se referiam ao culto em outras religiões. Quer no Antigo Testamento, quer no Novo Testamento, essencialmente, o culto é descrito como serviço. Em qualquer língua, etimologicamente, liturgia significa “o trabalho que pessoas realizam”, não pessoas se divertindo, alegrando-se, fazendo o que acham ser bom. No Antigo Testamento, a adoração era prescrita e controlada, era litúrgica.






Como posso adorar a Deus segundo os princípios do Antigo Testamento? Será que o Antigo Testamento oferece direção para uma adoração no culto contemporâneo?






Vamos estudar cinco épocas nas quais o culto era prestado a Deus, no Antigo Testamento.










I.	Da criação ao êxodo


A recusa do homem em obedecer a Deus incondicionalmente foi a recusa a uma adoração ao Senhor com base em Sua verdade revelada (Gn 3.1-6). Podemos entender, pelos textos bíblicos, que o culto ao Senhor era familiar, centralizado no altar. Ali, Deus e a família se encontravam e havia:






1.	sacrifícios de gratidão (Gn 4.1-6; 8.20);


2.	sacrifícios de expiação de pecados (Jó 1.5).






A fé possibilitou a Abel ter sua oferta aceita pelo Senhor (Hb 11.4). Caim não obedeceu às instruções que estão subentendidas em Gênesis 4.7, daí ter tido sua oferta rejeitada por Deus.


Examinar as intenções e avaliar as ações devem ser exercícios constantes na vida dos que cultuam a Deus (Sl 66.18; 131.1-3). Deus só aprova o culto sincero.










II.	Do êxodo à monarquia


Este foi o período do tabernáculo, a habitação simbólica de Deus. Embora portátil, era um palácio.


Todo o tabernáculo e seus utensílios expressavam a pessoa de Deus, Seus atributos, Sua presença, Seu relacionamento com o povo, e como o povo respondia a Deus. As prescrições para aproximação e purificação eram rigorosas e foram dadas pelo próprio Deus a Moisés. Podemos associar alguns utensílios do tabernáculo com alguns elementos imprescindíveis do culto.






1.	A arca e a mesa dos pães – retratam Deus como Rei, Senhor e Provedor do Seu povo – a leitura bíblica (especialmente os Salmos), os hinos e cânticos de louvor.


2.	As lâmpadas – a direção de Deus – a pregação da Palavra.


3.	O incenso – o local das intercessões pelo povo - as orações.


4.	O altar – o lugar do derramamento de sangue – a confissão de pecados.






Notemos ainda a posição do tabernáculo no centro do acampamento 
(Nm 1.52-53; 2.1-2) como referência à centralidade do culto para a nação. Notemos que cerca de 40 capítulos foram dedicados à descrição, construção, dedicação e uso. Deus não somente quer nosso culto, mas Ele diz como quer ser cultuado.


Nem toda adoração agrada a Deus. Há o perigo de trazermos “fogo estranho” diante do altar e do trono do Senhor (Lv 10.1-2). Esse “fogo estranho” consistia em contrariar os mandamentos divinos quanto à adoração. Não apenas a adoração a falsos deuses é proibida nas Escrituras, mas também a adoração ao verdadeiro Deus de maneira errada (Ml 1.7-10; Os 6.4-6; Am 5.21).










III.	Da monarquia ao exílio


Foi o período de maiores mudanças e de centralidade do culto. O povo ia reunido para a adoração ao Senhor. A orientação para o serviço sacerdotal permanecia válida. As prescrições foram dadas por Deus, por meio de Davi, a respeito de grupos corais e grupos instrumentais.


O culto em Israel era participativo. Os dias de festa, as procissões e os sacrifícios exigiam envolvimento do adorador. No AT era um duplo serviço divino: um dirigido ao Seu povo e outro dirigido às outras nações (Sl 67). Deus quer ser adorado pelos Seus no serviço que estes prestam ao próximo.


Este foi o motivo pelo qual os profetas criticaram o culto da antiga aliança
(Is 1.11-15): o povo desejava comparecer diante de Deus, receber Dele todos os benefícios do culto, mas não O servia fazendo o bem ao próximo.


Culto não é ato ritual, mas ato de vida. O ato de culto deve expressar-se em gestos eficientes, concretos e claros em nossa relação com o próximo. Este é o serviço do povo a Deus, que em nada precisa de nossos serviços, mas que por misericordiosa graça nos chama para que sejamos participantes de Sua obra neste mundo.






IV.	No exílio


Desse período em diante, as informações são mais escassas. Todavia, sabemos que não havia templo, não havia sacrifício, não havia sacerdócio. Em meio ao caos, à desesperança e ao temor, Deus enviou profetas como Ezequiel para encorajar Seu povo a se voltar para Ele e cultuá-Lo, pois era o Deus fiel à aliança.


O grupo de israelitas que se reunia no exílio começou o que depois ficou conhecido como “sinagoga”.






V.	A era pós-exílica


É o período de Esdras e Neemias. O povo de Israel voltou do exílio babilônico. Houve um retorno à Lei de Deus (Torah), que começou a ser lida perante o povo. O templo foi restaurado, os sacerdotes voltaram à atividade, os sacrifícios e as ofertas tornaram a ser feitos.


Conforme o prof. Marcos Alexandre Faria (Faculdade Teológica Batista de Brasília), estas são algumas influências do exílio babilônico:






1.	a figura do rei desaparece;


2.	o cativeiro se torna um meio de purificação e ressurgimento da religião dos judeus;


3.	as profecias de Jeremias tiveram grande influência;


4.	finda a idolatria (estavam no meio de uma nação extremamente idólatra);


5.	acaba a monarquia (fica na esperança do Messias - o descendente de Davi virá!);


6.	o sumo sacerdote, auxiliado pelos escribas, assume a liderança do povo;


7.	Esdras, o sacerdote, convida o povo a voltar para a Palavra (Ed 7.10);


8.	o povo gira em torno da Lei: viver de acordo com a Lei passa a ser um estilo de vida;


9.	começa o que seria mais tarde a sinagoga - o que se tornou modelo para as igrejas no NT.


É o início do chamado “Judaísmo”, ou seja, o ambiente social, cultural, político e religioso do povo hebreu, formado a partir da volta do exílio babilônico (538 a.C.), e no qual se formou o cristianismo (Dic. Aurélio). Nesse período, três ênfases básicas são: o sábado, a circuncisão e as leis alimentares.










VI.	Resumo do culto no AT


Encontramos três princípios nessas cinco épocas.






1.	Adoração


(Gn 8.20; 35.11, 14; Êx 3.18; 5.1; 2Cr 7.3; Ne 8.6)


O culto era centralizado em Deus, que reivindica e espera isso de Seu povo. Honramos ao Senhor quando O adoramos pelo que Ele é. Deus não está limitado a experiências humanas, as quais não podem determinar ou governar o tipo de liturgia do culto prestado ao Senhor. O Salmo 93 diz que Ele está revestido de majestade. Deus é glorioso, é sublime, é belo na Sua santidade. Devemos adorá-Lo no Seu esplendor e na Sua beleza. É com essa concepção que devemos adorar ao Senhor.


O culto no AT é a resposta da criatura:


a.	à glória do Criador revelada (Sl 19). Deus é o Altíssimo (Sl 83.18), o Deus que vê (Gn 16.13), escudo (Sl 84.11);


b.	aos atos salvíficos de Deus (Êx 15; Sl 105);


c.	à ação bondosa de seu Criador (Mq 6.8; Is 1.13-17; Lv 10.1-2).






2.	Oração e confissão


(Jó 1.5; Lv 16.15-16; 1Cr 16.39-40;2Cr 6.21-31; Ed 9.1-3)


O pecado tinha que ser coberto, a expiação, a propiciação foi feita por Cristo, em nosso favor. Os sacrifícios do Antigo Testamento apontavam para aquilo que Cristo iria fazer. No Antigo Testamento, não havia culto nem adoração sem sacrifícios; não havia culto sem altar. Para nós, não há culto sem o significado da cruz, não há culto sem Jesus Cristo, o que foi imolado e que agora reina. Além disso, a adoração devia também incluir ofertas, e os sacrifícios deviam expressar gratidão, devoção, desejo de comunhão e meditação, prontidão, e voluntariedade para compartilhar coisas materiais com os sacerdotes, os levitas, os pobres e as viúvas. Não havia lugar para a mesquinhez no culto.






3.	Instrução


(Gn 4.7; Dt 31.9-13; 2Cr 34.30; Ne 8.8)


Este é o meio pelo qual Deus revela Sua vontade. A pregação não pode ser relegada aos momentos finais do culto. Ela não é matéria para ser apenas descrita ou comentada, mas deve ser explicada (Ne 8.3,7-8,12). Deus fala, o homem se cala, medita e responde. Com a pregação fiel e revestida de autoridade da Palavra, Deus é honrado e glorificado, os descrentes são desafiados, os crentes são edificados, e a igreja é fortalecida. A adoração genuína também deve ser fruto de correto entendimento da lei, justiça e misericórdia de Deus, reconhecendo-O assim como Ele Se revela nas Escrituras. Sem a Palavra não há adoração e não importa quão emocionantes sejam os demais atos do culto.
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